
José Cláudio de Souza tem 40 anos, é casado, pai de  
4 filhas e trabalha como vigia. Nasceu em Dom Joaquim 
(MG) e mora em Belo Horizonte há 4 anos, no bairro Santa 
Maria. 
 
“Saí de casa em novembro de 1988 e fui para Caeté, onde 
aprendi com os moradores a devoção à Padroeira de Minas 
Gerais. Eles também comentavam muito sobre o santuário 
dedicado a ela. Meu amigo Marcelo, que reside nessa  
cidade, testemunhava as graças recebidas e isso tocava 
meu coração”, diz José Cláudio. 

O vigia conta que sua fé, devoção e carinho por Nossa 
Senhora aumentaram com tempo e ele passou a pedir, 
todos os dias, a intercessão dela. Em novembro de 2009, 
ele e um irmão sofreram um acidente de moto, próximo 
ao trevo de Caeté. “Na hora, clamei por Nossa Senhora. 
Meu irmão estava muito ferido e no momento não pas-
sava carro algum para nos socorrer. Novamente pedi o 
socorro de Nossa Senhora da Piedade pela vida dele e 
em seguida algumas pessoas apareceram e nos ajuda-
ram. Ele recuperou-se dos ferimentos e sobreviveu. Eu 
saí ileso”, recorda-se. 

José e sua família sempre vão ao Santuário. “A gente 
se sente bem. Percebo que sou protegido e  
tenho o desejo de estar sempre perto de  
Nossa Senhora”, conta ele. 

Testemunho de fé
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ESCompartilhe sua fé em Nossa Senhora da Piedade e fortaleça a 
     devoção à Padroeira de Minas Gerais. Envie seu depoimento  

     para o Jornal de Opinião dando seu testemunho:  
    jopiniao arquidiocesebh.org.br  ou telefone para 31 3469 2552.  
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